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Um vigoroso movimento 

O Brasil é um país de contrastes, apresentando um crescimento caótico e 
quase explosivo. Parece ter um futuro promissor, porquanto suas riquezas mal 
foram exploradas. Carece de vias de transporte - ferrovias e rodovias -
para viabilizar a exportação de seus produtos minerais e de sua valiosa m~
deira, extraída das florestas virgens. O crescimento dos últimos dez anos é 
incrivelmente grande. Os serviços públicos, como água e eletricidade, não 
conseguem acompanhar o ritmo rápido do crescimento das cidades, especial

mente São Paulo e Rio de Janeiro. 
E- o que é mais sério-, não há planejamento adequado para controlar 

esse crescimento desordenado. São Paulo, com seU:s 2,5 milhões de habitantes 
e apenas 1 70 mil carros, fica congestionada nas horas de pico, porque não 
conta com vias perimetrais, e todos os carros circulam pelo centro. Os arra
nha-céus pipocam como cogumelos. Nunca vi nada parecido; assim, a questão 

urbanística é prioritária, porém há muito poucos indícios quanto à criação de 

comissões de planejamento que tenham poder de decisão. Tudo é feito de um 

modo aleatório por políticos suspeitos. 
Como 

O 
Brasil não tem uma arquitetura anterior ao Descobrimento apre-

servar, praticamente todos seus edifícios são modernos. Mas, claro, somente al

guns deles são bem concebidos, já que não se proporciona aos arquitetos tempo 

para realizar adequadamente seus projetos. Todas as pessoas com ~uem man
tive contato estão muito interessadas em arquitetura moderna, assim como a 

t t 1
. d d d · mo ficou evidenciado com a surpreendente divulga-º ai a e a imprensa, co . 

~ · b "P "' · 
0 

São Paulo" das mãos do presidente Vargas.
1 

çao que tive ao rece er o remi 
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d
·f' . devem ser concebidos segundo 

. d d que os e i ic10s Cre10 que to os concor am " d. f' • concebidos conforme 
Q 

~ se veem e i ic10s 
uma linha contemporânea. uase nao . ·denciais ricos Por .,... 1 nos bauros r esi • 
o estilo Beaux Arts frances, exceto ª guns b • tadas E ·d" • modernas ern proJe • 
outro lado é grande o número de resi encias • , • ' . , , • distinto de edific10 - os apar-
não há dúvida de que o Brasil e hder num tipo . 

d 
, · · , · toda sa~o Paulo e Rw. 

tamentos em con omin10, visiveis por . • • . d • tetura brasileira, d01s se 
Dentre os elementos mais marcantes a arqui 

· · · · · d t ~o contra roubo desenhados 
destacam: o brise-soleil e os dispositivos e pro eça ' 
com forma muito agradável e variada de grelhas. , . ~ 

Não vi muitos edifícios modernos deteriorados. Pelo contrario, eles sao 

bem construídos; o uso abundante da pedr a e, recentemente, o r evestimento 

de fachadas inteiras, com pastilhas cerâmicas coloridas asseguram natural
mente uma longa durabilidade, favorecida por n ão estarem submetidos às 
condições dos países de clima muito frio. São também empregados recursos 
muito interessantes, como pequenas peças retangulares de granito, resultando 
em construções resistentes e duradouras. O Ministério da E ducação no Rio de 
Janeiro, que considero um m arco da arquitetura moderna, é bem construído, 
mas sua conservação parece precária, já que se apresenta muit o suj o e com va

zamentos, que poderiam facilmente ser reparados. 
~ conjunto Pedregulho de Reidy é notável; o grupo de habitações, in

clumdo escola, ginásio, centro de saúde, mercado e piscina, é um modelo 
tant o do ponto de vista estético quanto social, não só para O Brasil quant o 
para todo o mundo. Considero Reidy um arquiteto realmente notável, qu e 
conta agora com a colaboração da engenheira Ca p • h • . rmem ortin o como Di-

retora de Habitação do município. 

Os prédios de Niemeyer são sempre interessantes e ousad ~ 1 os na sua concep-
çao, mas e e parece dar pouca atenção aos detalh 

d 1
. . , . es, o que acaba comprome-

ten o a qua idade dos edific10s. Vimos tamb' • • B 1 M ~ em mmtos proJetos de Roberto 
ur e arx, e, embora nao se possa ªJ. uiza' -lo 1 d s pe os esenho ~ • 

dáveis, concebidos com pleno conheciment d 1 s, sao muito agra-

c 
. o as p antas e suas , • 

onclumdo, posso ressaltar O fato d b . . caractensticas. 
. e que os rasileuos d 1 

uma arqmtetura moderna com caráter , . esenvo veram 
. . propno e que é g d , 

arqmtetos genumamente capacitados ran e o numero de 
para responder ao d f. 

que se trate de uma moda passageira . 
8 

esa 10s. Não creio 
' mas sim de um • vigoroso movimento. 

Refere-se à láurea máxima que lhe E • o1 autorgada na II B' 1 
derna de São Paulo, realizada em no b iena do Museu de Arte Mo-

vem ro-dezemb d ro e 1953• [N.o.] 
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[21 SIEGFRIED GIEDION 

O Brasil e a arquitetura contemporânea 

É um bom sinal para a nossa civiliza ~ . 
· d • d çao que ela esteJa se desenvolvendo a 

partir e mais e um centro Obra . . ,.. . 
, , • s criativas tem subitamente surgido em 

paises que, em epocas ~nti:>riores · 
B 

.
1 

, , -~~ ~ ' permaneciam provincianos. Finlândia e 
rasi : como e possivel que estes pa' 

·.e . d . . . ises, que por tanto tempo se mantiveram 
na pen1ena a civilização tenh 1 d , , ama cança o um mvel arquitetônico tão 
alto? Qual é a razão? Seriam os ' • · . . • propnos arquitetos? Sem dúvida, sem arqui-
tetos criativos não haveria trabalh • • · · · . o criativo, mas arquitetos criativos existem 
em muitos outros países. 

Entretanto o que está faltand • ' ' · . , , . o em muitos outros paises e o suporte finan-
ce~ro, alem de clientes, governos e administrações que não estorvem o verda-
deiro talento. O problema da arquitetura, hoje, é que, tanto em Estados dita
toriais quanto em países democráticos, o gosto do cliente costuma anular os 
esforços dos arquitetos. 

Finlândia e Brasil são dois países onde isto não tem acontecido· a resistên-
' eia mal orientada do cliente não chega a prejudicar a criatividade. No curso 

dos últimos vinte anos ficou claro que, tanto nos trópicos quanto nas proximi
dades do Círculo Polar, há campo propício para um novo florescimento, con
tanto que não seja artificialmente sufocado. 

Brasil: curioso problema de uma cultura há muito tempo adormecida. Há 
mais de 400 anos, próxima da atual Santos, foi fundada a primeira cidade, em 
1532. O Brasil constituiu uma sociedade agrária. Os grandes proprietários man
tinham padre e capela dentro de suas próprias terras; espoliaram o país, mas 
também criaram tesouros culturais com base num sistema de agricultura exten
siva. Índios com arco e flecha e negros com mosquetes formavam uma espécie 
de guarda pessoal para os seus senhores. Enquanto classe, formavam uma socie

dade independente, sempre pronta a resistir às incursões da Coroa ou da Igreja. 

Gilberto Freyre disse que os portugueses foram os primeiros europeus a fazer 
da família, e não das companhias de comércio, a base de sua obra civilizatória. 

Em contraste com os Estados Unidos, os portugueses prosseguiram com 

sua tradição de se miscigenar. O conde Keyserling observou que a unidade do 

Brasil se fez a despeito das diferenças raciais. Nele, o difícil problema racial 

foi resolvido de modo diferente dos EUA: no belo conjunto habitacional de 

Pedregulho, negros e noruegueses estão vivendo lado a lado. . 
Há outro problema, que aos olhos do estrangeiro pode parecer uma grave 

' · f d a1's E' a vergonhosa especulação da ameaça a paz interna e ao uturo o P •. . ~ . 

t ' " d d lvi·mento brasileiro. Se ela nao for drasticamente erra; e o cancer o esenvo . 
·b·d , d , to ser capaz de produzir excelente arquitetura, coi 1 a, o pais po era por cer ~ , . 

d t emores da sublevaçao pohtica. mas estará sob a permanente ameaça os r 



156 

1 d de um período febril de espe-
0 Brasil é um país de contrastes, resu ta 

0
1 

terrenos baldios das 
cogume os nos 

culação. Barracos toscos brotam como d eriferia. Nenhum 
1 b d mente caros a sua P 

grandes cidades e nos otes a sur ª . bano em grande 
. 1 h m planeJamento ur 

equilíbrio da estrutura socia e nen u . . , t' co seJ· a superado. 
dro fmanceiro cao 1 

escala serão possíveis sem que esse qua .
1 

. fl ce como uma 
' • d 't t ra bras1 eira ores 

Em meio a isto, o prod1g10 a arqm e u . d ~ 0 de ferro e 
. • ente baixa pro uça 

planta tropical. O Brasil tem, comparativam ' d t Há algo de 
de cimento. Mesmo assim, os arranha-céus brotam por t o ª par e. E 
. . . b ·1 • Contr astando com os sta-urac10nal neste aspecto da arqmtetura ras1 e~ra. 

· A • d d ecursores desde 1880 -dos U mdos com sua sequencia e gran es pr 
. ' . . W • h B il está encontrando sua Richardson, Loms Sullivan, F. L. ng t -, 0 ras d , . d 
, • ~ • A • • dez surpeendente. Sem uv1 a, propna expressao arqmtetomca com uma rap1 . . 

. . 6 .e • telha que incitou talentos a visita de Le Corbusier ao Brasil, em 193 , 101 a cen . . . 
' • d d ~ M Le Corbusier havia visitado a encontrar seu propno mo o e expressao. as . 

muitos outros países sem que nada resultasse, salvo manchetes host is, como 

certa vez n os jornais de Nova York. 
Arquitetura Moderna no Brasil, de Henrique Mindlin - um import ante 

arquiteto brasileiro-, atende a um valioso propósito, o de abrir os olhos do 
mundo à moderna arquitetura que emergiu no Brasil. Ele tratou o tema de 
forma muito direta, tanto na introdução quanto, especialmente, nas breves e 
objetivas explanações que acompanham as numerosas ilustrações. 

No Brasil, a arquitetura contemporânea deitou raízes no solo tropical. 
Embora seu surgimento esteja identificado com construções de grande 
porte, jamais perdeu os vínculos com o passado. Mas Henrique Mindlin 

também destaca a grande importância que teve, para seu desenvolvimento 
posterior, a estada de um mês de Le Corbusier, em 1936, quando trabalhou 
com um grupo de jovens arquitetos brasileiros. As afinidades latinas talvez 
sejam uma das razões para as estreitas relações que se estabeleceram entre 
eles. Outra provável razão foi o emprego, desde cedo, no Brasil, do concreto 
armado na estrutura de grandes obras, contrastando claramente com 

O 
ocor

rido nos Estados Unidos, onde os edifícios de grande envergadura utiliza
vam estruturas metálicas. 

O florescimento da arquitetura brasileira a partir dos anos 30 fica evi

dente no livro de Mindlin. Mas o que mais chama a atenção são seus desdo-
bramentos mais recentes - os projetos dos anos 50 - em gra d d , n e parte es-
conhecidos fora do Brasil. Assim, torna-se agora possível co b d 

. . . A mparar a o ra e 
arqmtetos brasileiros contemporaneos com as realizaço~es e t dA · d 

en encias e ou -
tras partes do mundo. E o que se pode concluir disto? 

Primeiramente, deve-se reconhecer que o Brasil alcan d · d 
~ . , çou um etermina o 

Padrao construtivo que se mantem em todas as regiões S , . 
. , . . e certas caractenst1 -

cas são claramente visiveis nas obras de algumas indiv'd l'd d • 
i ua i a es excepc10-
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nais, elas também estão presentes na pr d ~ . 0 uçao arquit t" • d , . 
Tal não ocorre na maioria dos outros , p e omca e mvel méd10. 

pa1ses. or exempl . 
arquitetos brasileiros parece apta a r 1 . o: a ma10r parte dos 

eso ver os diversos p bl d 
grama complexo com uma planta ba· . 

1 
ro emas e um pro-

. ixa simp es e cortes 1 • 1 • 
Os arquitetos brasileiros também t" caros e mte igentes. 

em a coragem de trat • d 
edifícios com linhas bem d f • d S . ar O exterior os 

~ e m1 as. abem como evitar a rigidez um perigo 
do qual nao escapam alguns outros países d h . .e, . ' . o em1s.1eno. 

Em terceiro lugar, a reelaboração da t" d' ~ . . 
. . ~ an 1ga tra 1çao bras1le1ra de proteger 

o mtenor das construçoes do calor ao refor d • f ~ d çar as pare es externas, que assu-
miam_ w:1çao e supo~te: _Agora, os arquitetos contemporâneos utilizam de 
maneira inovadora pa1ne1s exteriores vazados b , 1 · l' . . , co ogos, azu eJos, a em do 
brise-soleil. Este tratamento das fachadas esta' r 1 • d B ·1 e ac10na o, no ras1 com 
uma tendência mais ampla que recent • .e ' . . . emente se man1.1esta em outros lugares. 

~ h_ab1hdade dos arquitetos de organizar os espaços internos é também 
mmto mteressante. Por detrás do caos dos arranha-céus do Rio e de São 

Paulo, podemos perceber o resultado de um dom inerente para articular volu
mes. São exemplos o conjunto residencial de Pedregulho, de Reidy (1951), 0 

Centro Tecnológico da Aeronáutica, de Niemeyer (1947) e, especialmente, 
recentes realizações, como o Palácio das Artes (Pavilhão de Exposições), com 
formato de cúpula, de Oscar Niemeyer e equipe,1 projetado para exposições 
de escultura. Neste caso, o principal atrativo está na interpenetração dos espa
ços interiores em três níveis, acima e abaixo do solo. 

Esperamos que, num futuro próximo, os arquitetos brasileiros contri
buam na tarefa de conceber a forma de abóbada compatível com nosso 
tempo, e que é diferente daquela de todos os períodos anteriores - tarefa 
essa em que estamos todos engajados. Mas aqui não é o lugar apropriado 
para essa discussão. Fiz alguns comentários sobre as tendências que estamos 
delineando em meu pequeno livro Architektur und Gemeinscha.ft (Ham

burgo, 1956), em minha análise da obra de Eduardo Catalano, da Sala de 

Conferências de Berlim, de Hugh Stubbins, de 1957, e da capela de Ron
champ, de Le Corbusier, que dão talvez as mais claras indicações das linhas 

segundo as quais a solução será encontrada. 
Como se dá a relação desse movimento arquitetônico com a natureza, de 

uma exuberância tropical que podemos sentir quase que fisic~mente?? B~a
sil também nos deu Burle Marx, um dos poucos grandes arqmtetos paisagis

tas do nosso tempo. Ele é um pintor. O que podemos aprender c~m ele? Deve

mos-lhe a aplicação de superfícies horizontais estruturadas., M~1tas ~ezes, 

escolhe plantas simples, como as que crescem em noss~s propnos p~ises, ~ 

1, · 1 (l' · d d' ) por exemplo Ele as reune em canteiros smuo-u10 amare o 1no e um ia , • , . . 
· .e d eba criando grandes superf1c1es coloridas, 

sos, muitas vezes em 1orma e am , . d 
• d' m da casa de campo proJeta a 

amarelas e laranjas, como podemos ver no Jar 1 



. , • d composição transposto da 
d Principio e 

H • Mindlin. Trata-se e urn por ennque . 

Pintura moderna p~ra a natureza vivad. ter uma melhor imagem do que 
• • d omun o a d d 

Espero que este hvro aJU e , d ais importantes e seu esen-
. d as duas deca as rn aconteceu no Brasil urante 

volvimento arquitetônico. 

. ,., • do Parque Ibirapuera, inau• nto arqmtetomco 
Refere-se à atual Oca, que integra o conJU 

gurado em 1954. [N.o.] 

[3] MAX BILL 
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O arquiteto, a arquitetura, a sociedade 

f no entanto recair na crítica destrutiva, nem Pretendo falar rancamente, sem . . • l 
questionar os remarcáveis sucessos da arquit~tura brasile1ra. Em especia 'º _ 
famoso conjunto Pedregulho no Rio de Jane1ro, o~ra plenamente_ bem-su~e 
dida tanto do ponto de vista social quanto de arquitetura e ur~ams~o. Mi
nhas observações devem ser entendidas como de alguém que e adm1rador e 

amigo sincero do Brasil. . 
Quando aqui cheguei, os jornalistas imediatamente me cercaram, inda

gando-me sobre questões que, para alguém nessa condição, não eram nem 
um pouco fáceis de responder. "O que você acha da arquitetura brasileira?", 
"O que você acha da arte brasileira?", perguntavam, quando eu, na verdade, 
só as conhecia através de publicações, que, com freqüência, podem nos dar 
uma impressão distorcida. 

Talvez fosse, de fato, precipitado de minha parte falar francamente sobre 
as impressões que me causou a arte brasileira, especialmente com relação à 
arquitetura. Quando fui convidado, julguei que seria útil falar sobre arte e so
bre arquitetura como arte. Tal abordagem poderia soar bastante gentil e 
agradável a todos vocês; mas, depois do que tive oportunidade de ver aqui, te
ria sido levado a dizer-lhes coisas que poderiam causar muita incompreensão. 
Se eu tivesse falado, como poderia fazê-lo na Europa, de questões artísticas e 
da beleza de um ponto de vista da defesa da arte contra O racionalismo puro, 
poderia parecer que estava defendendo o mais terrível dos academicismos. 

Dirijo~me especialmente aos estudantes, futuros arquitetos do Brasil, país 
com um ntmo de obras que supera os limites da imagi·nac~ d · 

• • 0 ao, on e a necessi -
dade de construir tem uma importância primordial ond ~ " 

. . . . , e sao voces os respon -
sáveis por moldar a fis10nom1a das cidades do amanhã. 

O que cabe então dizer a vocês? Descartadas b 1 b · d d f 1 · 
e as o vie a es, a arei 

francamente sobre o papel do arquiteto e sobre a · b ·1 · S ' 
arquitetura ras1 e1ra. era, 
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portanto, uma crítica. Como fui convidado oficialmente, abordarei questões 

que p~de:ão ser úteis ao futuro de seu país, coisas que aqui observei. Dentro 

de dois dias partirei; talvez meu avião se espatife nos Andes. Serei, então, 

fr~nco e despido de formalidades. Ficaria desgostoso comigo mesmo se não 

afumasse que a arquitetura brasileira corre o risco de cair em um perigoso 
academicismo anti-social. 

Pretendo então falar da arquitetura como arte social; uma arte que não 

pode ser descartada simplesmente porque, num determinado instante, o 

"estilo" mudou. Simplesmente porque descartar interesses que envolvem mi
lhões ou bilhões não é tão fácil quanto descartar umas tantas telas ou escultu
ras consideradas ruins ou medíocres. 

Comecemos, então, analisando aqueles elementos da arquitetura brasileira 
que mais chamam atenção. Identifiquei quatro, importantes porque materia
lizam o que chamarei de "espírito acadêmico modernizado". Assemelham-se 
grosseiramente àquelas colunas dos templos gregos transformadas em renas
centistas e, depois, nas assim chamadas "clássicas". Tornaram-se meras fór
mulas, aplicadas sem reflexão ou razão. Eis a primeira delas: 

Forma livre, forma orgânica ou planta livre. A liberdade da forma nasceu 
com o art nouveau, mas foi introduzida na arte moderna por Kandinsky, em 
suas pinturas, por volta de 1910. Agora tem sua expressão típica na obra de 
Hans Arp, que, em seus harmoniosos relevos e esculturas, vem seguindo há 
algumas décadas estes princípios. A todo momento, na Europa, nos depara
mos com aplicações dessa concepção formal na decoração, nos tecidos, na pu
blicidade e nos horríveis estandes de exposições. 

Credita-se a Le Corbusier a introdução da forma livre no paisagismo e na 
arquitetura; nesta, através de paredes curvas e terraços-jardim. Também a in
troduziu, mais tarde, no urbanismo, com o plano para a cidade de Argel, no 
norte da África. Não que fosse ele o primeiro a ter essa idéia: já no século xvru 
dois bairros importantes da cidade de Bath tinham sido planejados mais ou 

menos dentro desse espírito. 
A forma livre, de fato, pode ser útil quando se trata de atender a uma fun-

cão, como, por exemplo, a de tornar um edifício mais útil. Mas isso é exceção. 
Hoje, muitas das aplicações da forma livre são puramente decorativas. Como 
tal elas nada têm a ver com a arquitetura séria. 

'O segundo elemento é a cortina de vidro. Eis sua história: em 1910, Walter 

Gropius construiu uma fábrica, e~ 19~4, um escritó~io e, em 1926, a Bauhaus, 
todos esses edifícios com fachadas mte1ramente envidraçadas. Viraram moda. 
Mais do que qualquer outro, Le Corbusier também começou a fazer edifícios 
com fachadas de vidro, mas sua obra e as elegantes criações de Mies van der 
Rohe evidenciaram que a solução era inadequada sem o emprego do ar condi
cionado e de serviços de manutenção cuidadosos. 
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~ fícies envidraçadas quando a insolação e a 
Entao para proteger as super . . 

' • t' veis Le Corbusier inventou um claridade excessivas se tornaram. insupor a , 
· z ·z H • 1 é aceito como um complemento terceiro elemento, o bnse-so ei . oJe, e e . . 

· d. , 1 · das cortinas de vidro. Não se cogita mais atender in 1spensave para a mania . s~ 
, · ~ · d luções Aqui mesmo em ao Paulo as cond1çoes variadas, procuran o novas so • . , . , 

h ' 1 d d br,.se soze;zs nas quatro fachadas de um ed1f1c10. a exemp os o emprego e " - " . , . 
O quarto elemento desta assim denominada arqmtet~,ª 1:°"oderna e o p~-

loti. Nos últimos anos, ele variou um pouco, conforme a ultima moda pan-

siense", ditada pelo escritório de Le Corbusier. 
Antes de visitar o Brasil eu pensava, como muitos arquitetos da van

guarda européia, que a solução de Le Corbusier de levantar os edifícios sobre 

pilares, eliminando os pátios internos, fosse a solução ideal para as cidades do 
futuro. Um exemplo que sempre foi considerado bem-sucedido seria o fa

moso Ministério da Educação e Saúde no Rio de Janeiro, no qual Le Corbu
sier colaborou como arquiteto consultor, e cuja concepção é típica das idéias 
por ele preconizadas. Mas mesmo antes de vir ao Brasil, tinha algumas dúvi
das persistentes sobre esses princípios de planejamento urbano que eu 
mesmo propagara com entusiasmo. Notei que os pátios internos, que essa 
concepção de Le Corbusier eliminava, desempenhavam algumas funções, 
como a de tranquilidade, as quais se perderiam na mudança. Há que ponde
rar, de um lado, a questão de concentrar a circulação dos pedestres e, de ou
tro, a quietude dos antigos pátios internos. 

Além disso, foram gerados graves problemas de ventilação e climatização, 
além dos de iluminação e proteção contra o sol. Estudei este problema, que 
pode não ser muito importante em países europeus como Suíça, Alemanha e 
Suécia, mas que se torna crucial na Itália, Espanha ou no sul da França, onde 
constatei que o pátio interno desempenha um papel que não pode ser cum- . 
prido por outra solução alternativa. 

Devemos, portanto, procurar formas novas, adequadas às condições sob as 
• quais vivemos, tirando partido das virtudes dos pátios enquanto nos livramos 
de seus defeitos. Seria um recurso mais adequado que substituí-los por edifí
cios em forma de "caixas sobre pilares". Esta observação implica uma crítica 
incidental ao f~oso Ministério da Educação, no Rio de Janeiro, edifício que 

não se_ po~e ~o~siderar como co~cebido de acordo com as condições do país. 
Isso nao sigmfica falta de respeito pelos arquitetos respon ' • · t . . sa veis, mas me sin o 
compelido a mamfestar meu ponto de vista de que eles· d incorreram no erro e 
aplicar uma doutrina inadequada ao seu país sem as ~ , · . . , correçoes necessanas. 
Não estou dizendo que sei a resposta adequada mas e' t d f d . , par e a tare a e um 
arqmteto tentar buscar as soluções mais adequadas P , · , " . . , ara seus propnos pa1ses. 
Na ausencia disso, so se pode falar de uma perigosa t d" · d" · en encia aca emica. 

Inicialmente os pilotis eram retos mas agora a .e • b , ssumem 1ormas muito ar-
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rocas. Num primeiro m d h ~ b omento, po em c amar a atençao, parecer astante 
enge~hosos, mas são meramente decorativos. Eis um exemplo. 1 Visitei, aqui 
em Sao P aulo, um edifício em construção cujo emprego dos pilotis foi levado 
ª extremos que se suporiam impossíveis. Nele, vi coisas chocantes, a arquite
tura mod~rna decaindo às profundezas, turbulento desperdício anti-social, 
sem respeito tanto com o comerciante quanto com o público. Tendo visitado 
somente os dois primeiros andares, não sei se as cortinas de vidro e os brise
soleils serão empregados no restante do edifício. De qualquer modo, isso ilus
tra para mim O uso mais abusivo possível da liberdade formal e o mais fanta
sioso emprego dos pilotis. Estamos diante do supra-sumo da anarquia n a 
construção, da floresta virgem no pior sentido. 

Escolhi deliberadamente o exemplo de um edifício em constr ução porque 
ele parece feito sob medida para os sofisticados examinarem-no e todos vocês 
poderem visitá-lo. Não é um caso hipotético, mas concreto, real. Sua lição é 
que, caso n ão reflit am cuidadosamente sobre as responsabilidades do arqui
teto para com o homem e a sociedade, vocês podem incorrer em erros seme
lhantes, pois, de fato, à primeira vista, tal arquitetura pode parecer revolucio
nária e ser festejada como uma obra de arte. 

L ogo na entrada do prédio nos depar amos com uma espantosa m iscelânea 
de sistemas construtivos. Pilotis grossos, pilot is finos , pilotis de formas estapa
fúrdias , desprovidos de qualquer ritmo ou razão estrutural, dispostos por todo 
lado. Também paredes executadas inteiramente de concreto armado, entre
cortando-se com as colunas e roubando-lhe toda forma e sentido. Trata-se da 
maior desordem que já presenciei. 

Fica-se estupefato de ver uma barbárie como essa irrom per n um p aís 
onde há um grupo do CIAM, num país em que acontecem congressos in t ern a
cion ais de arquitetura m oderna, on de uma revista com o a Habitat é publi
cada e onde se realiza uma bienal de arqu itetura. Pois tais obras nasceram de 

um espírito desprovido de qualquer decência e de qualquer responsabilidade 

par a com as necessidades humanas. É o espírito decorativo, algo diametr al

mente oposto ao espírito que anima a arquitetura, que é a arte da construção, 

art e social por ex celência. 
Estremeço ao imaginar que até entre vocês possa haver alguém atraído 

por esse espírito. E como meu objetivo é protegê-los de tais erros, vou explicar 

em poucas palavras no que consiste o papel do arquiteto. Se apenas um ou 

dois de vocês compreender o que vou falar, ficarei feliz , sabendo que esses um 

ou dois se engajarão na luta por uma arquitetura verdadeiramente moderna, 

íntegra e útil para a sociedade. 
o papel do arquiteto na sociedade de hoje é tornar os ambientes habitáveis 

e harmoniosos. E é o arquiteto quem coordena as múltiplas necessidades e 

atividades do homem. É ele quem unifica a forma de funções amplamente 
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· b · b lh recreação. Se é nosso desejo que a sociedade diversas, como a ngo, tra a o, . . . , 
· · d .r: • cuJ· 0 formigueiro tenha sido destruido, viva de modo diverso as 1ormigas, . 

, • tas às suas necessidades. cabe a nos, arqmtetos, dar novas respos ? . 

l .r: t t radora que estamos procurando. Sena Mas qua a nova 1orma es ru u . . 
• .r: 1· ·1 tis brise-soleils e cortinas de aquela caracterizada pela 1orma ivre, pi o , . ~ . . 

· d ? T ~ .r: t "ni· ca e espetacular assim? N ao cre10. A arquite-vi ro. em que ser tao 10 oge . , ~ 
~ , l d os· ela deve sobreviver as geraçoes. tura nao e a go para urar poucos an , . 

" ·t t"ni· cos do passado e nr quando Voces podem lembrar dos excessos arqm e o 
olhar prédios como, por exemplo, a Prefeitura de São Paulo.

2 
Mas ~ual a 

razão de edifícios com o esse n os parecerem engraçados, se não reagimos da 
mesma forma quando n os deparamos com um edifício singelo como os que 

os pion eiros do seu país costumavam construir? Precisamente porque, no 
primeiro caso, o arquiteto e seu clien te não resistiram à tentação de fazer 
um edifício espet acular, enquanto o pioneiro fez o edifício que melhor aten-

dia às suas n ecessidades. 
Vocês podem considerar meu ponto de vista muito limitado, e que aquela 

arquitetura que alcança o mais alto grau de funcionalidade pode ser extrema
mente árida. Vocês poderão argumentar, talvez, que a arquitetura é também 
arte, uma arte movida pelo desejo de se auto-expressar e de impregnar os edi

fícios com valores artísticos. 
Mas não é essa a função social do arquiteto. O arquiteto que assim agir 

cairá no ridículo. Este ponto de vista r esulta de um erro: o de con siderar a 
arte de construir como algo diferente da arte de desempenhar um determi
nado papel útil na sociedade. Também do erro de supor que uma arte, e parti
cularmente as artes plásticas, deve consistir no que é graciosamen te designa
do pelo termo "expressão individual" . 

Isto não é nem arte nem arquitetura. A arte consiste em tornar uma idéia 
tão clara e objetiva quanto possível, através dos meios mais adequados. Uma 
obra de arte deve traduzir essa perfeição, deve expressar tal harmonia, de modo 
a impossibilitar seu autor de alterar-lhe ou acrescentar-lhe qualquer detalhe. 

Quanto à arquitetura, o resultado deve, além disso, ser tão funcional 
quanto possível. A beleza da arquitetura alcança a perfeição quando todas as 
suas funções , sua construção, seus materiais e seu projeto estão em perfeita 
harmonia. A boa arquitetura é aquela onde cada elemento desempenha sua 

função específica_ e nenhum ~eles é supérfluo. Para tanto, 0 arquiteto deve ser 
um excelente :rt~sta. Um 

1

artista qu~ não precise chamar a atenção apelando 
para extravagancias; alguem que, acima de tudo, esteja ciente da responsabi
lidade com relação ao presente e ao futuro. 

Tal arquiteto, quan~o _realizar qualquer obra, elaborar uma planta, esco
lher um detalhe ou decidir sobre o mais trivial pormenor relativo a seu edifí
cio, sempre se perguntará: "será que, ao vê-lo de novo daqui vinte anos, fica-



rei incomodado com o que fiz?". Continuamente, visualizará como os homens 
agirão e se comportarão em seu edifício. E sempre será severo consigo mesmo. 
Não estará preocupado em impressionar seus colegas ou o público, tampouco 
com a beleza da publicação de seu projeto. Não: seu guia será, com toda mo
déstia, o serviço que estará prestando à sociedade. 

Por fim, sinto que há no Brasil suficiente potencialidade criativa para 
livrar a arquitetura das amarras dos princípios supérfluos, princípios acadê
micos que não são válidos aqui. Acredito no seu próprio poder de criar uma 
arquitetura verdadeiramente moderna, adequada às suas esplêndidas condi
ções naturais e às suas potencialidades econômicas. 

Minha palavra final é que vocês devem sempre ter em conta os verdadeiros 
princípios subjacentes à arquitetura moderna: primeiro, um arquiteto deve aci
ma de tudo ser modesto e claro. A arquitetura é uma arte quando todos os seus 
elementos -função, construção, forma- e ão em perfeita harmonia. Segun
do, a arquitetura é uma arte social. Como tal, deve estar a serviço do homem. 

[Palestra realizada em 9 de junho de 1953 no recinto da FAUUSP.] 

1 Refere-se ao edifício Galeria Califórnia, à rua Barão de Itapetininga (sP ), projeto de 

Oscar Niemeyer, identificado por Eduardo Corona no artigo "O testamento tripartido 

de Max Bill", publicado na revista AD-Arquitetura e Decoração n. 4, mar-abr, 1954. [N.o.] 

2 Refere-se a edifício eclético projetado por Samuel das Neves, situado no flanco leste do 

vale do Anhangabaú, local hoje ocupado pela edifício Barão de Vista Alegre. [N.o.] 

(4) BRUNO ZEVI 
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A moda lecorbusiana no Brasil 

Alguém já deveria ter dito aos brasileiros, sem papas na língua, sem medo de 
parecer um estraga-prazeres e de quebrar o encantamento de uma arquite
tura "orgiasticamente livre, transbordante de vitalidade, incrivelmente fan

tástica", tentativa extrema de legitimar uma poética dos arranha-céus de 

vidro que há tempos perdeu a batalha européia e norte-americana. Há dez 

anos, apontando o dedo para o famoso Ministério da Educação no Rio de Ja

neiro, o International Style procura no Brasil a compensação para os próprios 

fracassos. Cada vez que se constata a crise dos cubos volumétricos, dos pilotis, 

das fachadas envidraçadas, dos brise-soleils, enfim, dos vários clichês lecorbu

sianos nos Estados Unidos, na Inglaterra, nos países escandinavos, até na 

França e na Suíça, ouvimos repetirem os racionalistas, e, em nome deles, seu 

apóstolo Siegfried Giedion: "mas no Brasil..." 
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. lt arei ui tetos europeus da sc•g1rndr1 
Agora falou Max Bill, um dos m wres e . • 

. • . -;-<> internacional dos arqwtE to 
~ d' • d CIAM isto a organizaça , geraçao, ingente o , , 1 , da Oeu11re com 

. . .,.., d • d o or anizador d um dos vo um( s 
rac10nahstas. 1.en o s1 o g ., . l' cl'iss<) < scr"Vf'll . d ovim nto· a ern •, , , , ... -
plete de Le Corbusier, está atualiza O com O m ' R b t M · 11, t· 

h ·ro d pontes o er a1 ar ' um exaustivo ensaio sobre o c '1 bre eng n ei . 
1
), . 

, , . G' d' . temente publicou Pm >a 1-sendo também smço e armgo de i 10n, r cen ' 
' . d" • f rativas que emergem em léia o livro Form, balanço das atuais ten encias igu . 

f d té seus produtos - cade1-cada aspecto do design, desde s us un am ntos a • . . . 
, · · • Q lhor que ele podena confenr r as, luminárias e as maqumas Ohvett1. uem me . . . 

, . . . . b -1 • la ci· dadama mternac10nal da a febnl atividade construtiva rasi eira aqu 
qual a Bienal de São Paulo deveria ser a última confirma~ão? . 

Max Bill ao contrário foi duríssimo. Dirigindo-se aos Jovens arqmtetos , , . d 
brasileiros, disse: "Na minha opinião a arquitetura de seu país corre O nsco e 
cair numa posição de academicismo anti-social". A invectiva, dita por um 
artista que, na Europa, é muitas vezes acusado de formalismo abstrato pelas 
suas onduladas esculturas e pela obstinada procura de regras matemáticas 
adequadas à composição arquitetônica (recordam o seu pavilhão na IX Trie
nal?), pareceu bastante ofensiva. Se não tivessem acorrido Walter Gropius e 
outros arquitetos europeus para atenuar as afirmações de Bill, os brasileiros 
teriam ficado muito ressentidos.1 O fato é que, mesmo exibindo uma despreo
cupada certeza sobre a validade do que constroem, estes, especialmente os 
jovens, estão perplexos. Sua arquitetura é a arquitetura da incerteza. 

O movimento moderno no Brasil começa em 1936. Le Corbusier é convi
dado a ir ao Rio como consultor da equipe encarregada de projetar o Ministé
rio da Educação; discute o partido arquitetônico com Oscar Niemeyer, Lucio 
Costa, Affonso Eduardo Reidy, Carlos Leão, Jorge Moreira, apronta uma série 
de esboços, define as diretrizes essenciais para enfrentar os problemas da 
construção civil brasileira. Todo o país o escuta: o governo confia nele, os mais 
famosos profissionais reconhecem sua maestria, a nova geração fica absoluta
mente seduzida por ele. Le Corbusier tem um temperamento doutrinador se
guro, astuto, penetrante. É natural que tenha marcado com os seus princípios 
a totalidade da produção arquitetônica da grande república sul-americana. 

Passaram-se muitos anos. O Ministério da Educação, apesar da falta de 

manutenção, permanece uma obra-prima. No entanto, as centenas de arra
nha-céus que nele se inspiraram, ministérios, edifícios públicos e privados 
blocos de apartamentos, não significaram um avanço· em mui.tos ~' • casos, sao a 
express~o de_um exasperado ~aneirismo lecorbusiano. Alguns já tinham se 

ape~cebido disso, e~tre el~~ ~ietro ~faria Bardi que, na revista Habitat, siste
maticamente enfatizou a smgulandade" da arquitetura bra · 1 · p , . . . si ena. orem, a 
acusação de Max Bill foi mais contundente, porquanto particularizada por 
precisos termos de linguagem. 



165 

Le Corbusier afirma B'll • 1 . · , i , ensinou o va or das formas hvres. Sua arquite-
tura baseada em rígid • ' as estereometnas, vale-se destas formas em alguns 
componentes - uma h • ' · . . c amine, uma marquise, uma mesa, uma parede -
Para inJetar uma gra l' • 'l'd • • E' ça inca nos ge i os enquadramentos rac10nahstas. o 
escultor que fala após o engenheiro, e fala como poeta, isto é, com severa mo
deração. Os brasileiros, no entanto, não sabem se conter: utilizam os baixos

relevos de Hans Arp e os transformam, sem a mínima noção de escala, em vo-
1 urnes arquitetônicos. Vejam a casa que Oscar Niemeyer construiu 
recentemente para si na Gávea: trata-se de uma lâmina arbitrariamente re

cortada, sintoma de um gosto extrovertido que mal esconde a veleidade pelo 
inédito. "Hoje, muitas das aplicações da forma livre são puramente decorati
vas. Como tal, elas nada têm a ver com a arquitetura séria." 

Le Corbusier pregava as fachadas envidraçadas e, de fato, o Ministério da 
Educação apresenta imensas superfícies transparentes. No entanto, havia o 
problema do clima, a necessidade de defender-se do calor e dos reflexos da 
lu z; o mestre franco-suíço tinha sugerido os brise-soleils. Desde então, estas 
lâminas contra o sol se repetiram à exaustão, horizontais e verticais, em duas 
ou quatro fachadas do edifício, diferentes nas suas configurações exteriores, 
mas substancialmente sempre iguais. À mania das fachadas de vidro, respon
deu-se com um antídoto t am bém maníaco, o dos brise-soleils. 

Enfim, os pilot is. É n otório para todos que Le Corbusier ama suspender 
seus prismas construtivos sobres pilastras que permitem, no térreo, uma livre 
circulação; no M inistério da Educação os pilotis são colunas de concreto 
armado espaçadas ritmicamente. Os brasileiros, porém, são exuberantes, 
apropriaram-se do motivo dos pilotis e neles dissiparam sua fantasia: pilotis 
grossos e finos, retos e tortos, altos e baixos, circulares, quadrados, freqüente
mente de moldes estranhos e fantasiosos, barbaramente desor denados. "Tais 
obras n asceram de espíritos desprovidos de qualquer decên cia e de qu alquer 
senso de r esponsabilidade para com as necessidades humanas" : menos diplo
m ático impossível, mas M ax Bill não aprecia os acordos frívolos. 

Uma análise psicológica não seria difícil: a arquitetura brasileira é a ar

quitetura da evasão. Em um país imenso, sem valores permanentes ou estabi
lidade econômica, a arquitetura reflete, na fluidez figurativa e na busca histé
rica de perfis licenciosamente novos, um estado de incerteza. O continente 

está em fase de crescimento; por isso os arquitetos tentam, mais que enfrentá

lo, servir-se dele e desafiá-lo, dando impetuosa vazão aos próprios complexos. 

Porém, no fundo, não estão satisfeitos: a aventura por si mesma começa a en

fastiar os jovens mais cultos. Passada a euforia, são estes, hoje na sombra, que 

prevalecerão, e bastará um indício de crise econômica para recolocar em dis
cussão toda a linguagem arquitetônica oficial do Brasil. A advertência euro

péia não é prematura: por alguns anos ainda poderão se preocupar somente 



. a O Estado e para os milionários; 
em produzir construções mirabolantes par 

1 ~ h ados a prestar contas. depois, virá o dia em que serao c aro 

Revisão da tradução: Eneida de Almeida. 

[5] ERNESTO NATHAN ROGERS 
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Pretextos para uma crítica não formalista 

· · ·d • bºeto de críticas arbitrárias A arqmtetura do Brasil tem si o mmtas vezes o J ' 
" • d b"d vez que até m esmo entre os antagonicas e quase sempre esca i as, uma . . ~ 

observadores mais capacitados há quem não soube discermr as emoçoes que 
lhe despertava o repentino brotar de tantas construções e uma certa prepo

tente novidade nas suas aparências. 
Siegfried Giedion acreditou poder identificar nisso a manifestação de um 

novo conteúdo de liberdade, mas não foi suficientemente alertado quando 
esta degenerava para a licenciosidade e o arbítrio. Tal condescendência no 
julgar, normalmente tão inspirado do crítico suíço pode-se justificar, neste 
caso, como reação a uma certa "claustrofobia" que a arquitetura do seu país, 
enfim, tão contida, pode ter suscitado em seu espírito. 

Mas contrariamente - e por uma idêntica contradição dialética -, outro 
suíço, Max Bill, artista rigorosíssimo e totalmente preocupado em identificar 
suas criações com os valor es objetivos da matemática e da geometr ia, não cap
tou o sign ificado de uma arte completamente distinta da sua, n em n aqueles 
casos em que esta sej a perfeitamente coerente com seus princípios e alcan ce 
resultados significativos. 

Observar a arquitetura brasileira sob um ângulo particular (por exemplo, 
suíço) é, de qualquer forma, um erro de abstração que - por ilação - con
duz fatalmente às excessivas e condenáveis polaridades da crítica formalista. 

T. S. Eliot, em um breve ensaio ("Tradition and the Individual Talent"), 

convida artistas e críticos a ampliar os termos do sentido histórico, enquanto os 
alerta quanto às deformações congênitas que alteram a qualidade da opinião: 

" ... Toda nação tem não apenas uma disposição criativa própria como também 

uma disposição crítica; e é ainda mais desatenta em relacão às deficiências e li
mitações de suas práticas críticas do que daquelas de seu

0

gênio criador". 
As exuberantes mulheres brasileiras ostentam pulsei·r b · 
~ . as e nncos em pro-

fusao; senam notadas mesmo que fossem encontradas E d. 1 ' , , em nga ina, mas e 
possivel que mesmo la, contra o fundo das geleiras alp· lh .e inas, es .1osse cen -
surada uma certa pompa; se fossem vistas em Copac b d , 

, . . . ~ . a ana, evenamos sem 
duvida admitir que estao perfeitamente ambientad · 1 as: assim como aque as 
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~ores cujo perfume se impregna na garganta quando se aventura pelas curvas 
smuosas das montanhas que circundam o Rio de Janeiro, feitas à semelhança 
daquelas mulheres: sobrecarregadas, multicoloridas, sensualíssimas. 

Tal ocorre com a melhor arquitetura de Oscar Niemeyer; não desconheço, 
por certo, as numerosas e por vezes imperdoáveis deficiências na obra desse ar
tista de talento caprichoso, nem posso consentir com sua tendência, mais pro
pensa a impostações fantasiosamente brilhantes (fruto de um croqui virtuoso) 
que às soluções tecnicamente aprofundadas dos problemas (inclusive o social, 
praticamente ausente da sua produção, e não tanto pela excepcionalidade dos 
temas, quanto pela escassa possibilidade de inseri-los num sistema evolutivo). 

Guilherme Tel1 apostou com o tirano Gessler que poderia atingir com uma 
flecha a m açã apoiada sobre a cabeça do próprio filho. Pois bem, o Brasil pro
duz abacaxis. Ficaria assim mais fácil a aposta? Não, o jogo é simplesmente 
diferente. E ninguém colocaria em risco a própria autoridade se alguém 
tivesse proposto acertar um abacaxi, ou, pelo m enos, teria exigido que o alvo 
fosse afastado. Diferentes são as medidas das coisas· diferentes as suas relacões 

' o 

r ecíprocas e, portanto, a avaliação dos acontecimentos. Exatamente o fato de 
ter compreendido que o julgamento de um fenômeno é condicionado não só 
pela definição de cada uma das partes que o determina, mas também e sobre
tudo pela variável posição de cada parte no conjunto, é uma das mais penosas 
conquist as do pensamento moderno. 

E isto deveria estar sempre presente no exercício da crítica em geral e, de 
modo especial, da arquitetura, n a qual- por assim dizer-, os componentes 
comparecem com toda a concretude material. 

Despojada dos preconceitos e situada em sua geografia e em sua história, a 
per sonalidade de Niemeyer aparece mais objetivamente e, mesmo per
manecen do seus defeitos, afloram também suas virtudes: o essencial é ter en
tendido alguns valores típicos de seu país, deduzindo-os, por analogia, da 
fisionomia das coisas circundantes; o ciclo de causa e efeito se fecha na ex
pressão de um estilo onde o conteúdo particular tende para a sua inequívoca 

identificacão material. o 

Se a crítica deve ser justamente severa ao tachar de formalismo aquelas 

obras cuja aparência não seja motivada por razões internas e circunstanciais, 
da mesma forma deve ser tida como formalista aquela crítica que, influen

ciada por opiniões apriorísticas, não for capaz de penetrar no significado das 

obras rompendo a crosta do gosto subjetivo. 
Se Niemeyer, pelas obras equivocadas, pode ser acusado, muitas vezes, de 

formalismo, ou se, pelas deficiências, verificáveis até mesmo nas suas obras 

mais bem -sucedidas, pode ser acusado de desleixo, é necessário mesmo assim 

reconhecer a validade da sua poética particular cada vez que, sob a luz de 

uma inspiração autêntica, aproxima-nos à visão de uma composição unitária. 
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. d formalismo o fato de 
. . luir na categoria o , . 

É um erro crítico que ousaria me_ , . o resultado estetico que um 
t A cias poeticas 

comparar com as próprias pre er~n lh , . nata. Não menos do que outro 
f. 1 ' , tica que e e i P • d 

artista alcança por ser ie a poe . seus imitadores. ms se, e 
.. d • 1 ar um artista por . 

erro, bastante frequente, e JU g . Niemeyer são muitas vezes um 
. . d compatriotas de . , . . , 

fato os inúmeros imita ores d 1 para terntonos impro-
' 1 tam a semente e e . . 

desastre e há tolos que transp an , s não se pode atnbmr 
h 1 ~ s mesmo entre no ' 

prios, como fazem alguns c ar atae ' f textos de história da arte, 
1 stuma azer nos 

culpa maior ao mode o, como seco_ 
1 

do ele é maltratado por 
b·1·d d Michelange o quan imputando a responsa i i a ~ a 

discípulos de terceira categoria. . , geral O manifesto 
A casa que um arquiteto concebe para si mesmo e, em ' 

h f ssão das suas fraquezas, quase um 
das suas aspirações, o testemun °, ª con i . , . l a 
documento holográfico, o qual, além da leitura dos textos visiveis, rdeve a gr -

, . d ~ aízes secretas on e o autor fologicamente os motivos mtimos e sua açao: as r 

suga a própria linfa. . . 
Caso típico pareceu-me a casa que Oscar Niemeyer construiu para si . 

mesmo nas encostas de um daqueles morros sinuosos, voltado para os muitos 
braços de mar que estendem suas vigorosas curvas em torno do Rio ~e J a
neiro. Quando a visitei, estava conosco Lucio Costa, aquele que depois de ter 
sido reconhecido como o Alá dos arquitetos brasileiros, cumpriu um ato de 
inusitada e - a meu juízo - excessiva modéstia, até se tornar o Maomé de 
Oscar: seu afetuoso e generosíssimo profeta. 

Não esquecerei facilmente aqueles momentos: o sol prestes a se pôr nos 
havia deixado imersos em uma atmosfera densa, colorida de laranja e violeta, 
de verde escuro, de anil misterioso. A casa repetia em torno de nós os motivos 
daquela paisagem orgiástica (incensos e cigarras) insinuando-se com o jogo 
do vasto harpejo que, da marquise em balanço, ecoava por todas as paredes, 
nos nichos dos diafragmas, na piscina onde a água, em vez de ir de encontro 
às barreiras da construção, se expande liquidamente nas formas da rocha. 
Todo o corpo principal da casa é extrovertido e não só porque d 1 ~ . , o espaço a sa a 
estende-se sem separaçoes nem barreiras particulares P 1 , . e o espaço externo, 
mas tambem porque esta tende a uma identificacão a " · f 
~ º , uma romantica con u-

sao com a natureza. 

Trata-se do oposto de uma casa de Pompéia d , · . 
. . ou os pat10s que encadeiam 

segredos entre as diversas habitações da Casbah d . . 
, • , . ' ca ª uma recolhida em si 

mesma com o propno ceu confmado. Param· , • , . 
• • A im, e mais facil adaptar ' 

arqmteturas mediterraneas e bem entend' d , -me as 
' ' 1 o, ate mesmo as pr f 

nho por isso o direito de desconhecer e ref t . . e uo; mas te-
u ar criticamente ~ d 

um poeta que, pela formação diversa de , . a expressao e 
seu espu1to e 1 d' . 

ções de sua terra, pode legitimamente t 'lh pe as istintas evoca-
n ar por outro • h 

gosos? Poderia até apontar as evidentes falh s camin os mais peri-
as desta casa· a . ~ . • composiçao incoe-
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rente entre o plano da sala de estar e O sem1• _ t d d d · , · 
. . en erra o os orm1tonos mal 

ventilados etc., mas isto, se influencia O J. ulgam t 1 · ~ 
. . en o cone us1vo, nao me parece 

incidir sobre o modo de formulá-lo. 

Alvar Aalto que visitou a casa 1 d. · • " . , . ' naque es ias, consc1ent1zou-se da proceden-
cia dessas cnt1cas: e mesmo ele não cometeri·a • d" · d 1 . . . a 1mpru encia e transp antar 
as flores tropicais de N iemeyer para a Finlândia, nos confins do Círculo Polar. 

Nem se d_eve ~cred_itar que a arquitetura brasileira seja monocórdia: longe de 
querer cnst~~zar tipos, uma crítica suficientemente aberta pode colher os va
lores essenciais e característicos de determinado mundo cultural, na sua pró
pria contradição, ou seja, na sua diferenciação individual, no significado mais 
profundo das personalidades formadas pelos muitos afluentes. É óbvio que o 
conhecimento dos elementos historiográficos é um necessário complemento 

par~ penetrar na verdade das coisas e prever os seus desdobramentos lógicos. 
E notável o fato de que Oscar Niemeyer, temperamento sobretudo instin

tivo, represente a tentativa de inserir a arquitetura moderna - e, em particu
lar, a mensagem de Le Corbusier - na ordem dos fenômenos naturais (geo
logia e botânica) do seu país e, assim, na ordem da tradição espontânea e 
irracional, enquanto Lucio Costa, um pouco mais velho, mas reflexivo e estu
dioso, previu a fusão da arquitetura moderna (assim como Le Corbusier) com 
a tradição culta, iniciada no Brasil no século xvn, para a adaptação da arquite
tura portuguesa às condições autóctones. 

Tive a oportunidade de admirar a cidadezinha de Ouro Preto, no Estado de 
Minas Gerais, que é uma herança unitária do estilo colonial: aqui as fontes di
retas de Lucio Costa ficam evidentes, mas não é difícil entrever suas raízes 
mais longínqüas: a influência árabe, via a cultura ibérica, embora todos os mo
tivos de uma poética introvertida ( os pátios internos; as janelas e as sacadas, 
veladas por "gelosias "; os jardins reservados) tenham se tornado patéticos, pela 
mais acesa emotividade do espírito local, com a ênfase presente nas cores ( o tí

pico azul colonial, o vermelho sanguíneo, o preto e o branco em contraste). 
Este é um dos campos fecundos e ainda não inteiramente explorados onde 

a arquitetura brasileira poderá desenvolver a sua temática ~riginal. No ~n
tanto, pode-se considerar como indicativo de um amadurecimento o conJunto 

de construcões que estão surgindo em Pedregulho por obra de Affonso 

Eduardo R
0

eidy. Ele me parece propor uma feliz fusão entre a tr~di~ã~ natural 

d • ~ lt d modo que é agora visível como cada uma, Justificada em e a tra 1çao cu a, e ~ 
• • de contribuir para outras soluçoes concretas. s1 mesma, seJ a capaz 

[ b ~ umida da revista Architectural Review v. n6, n. 694, pp. Tomou-se como ase a versao res 

239-240, out. 1954]. 

Engadina: região do Cantão de Grisons, na Suíça. [ N.O.] 
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Arquitetura moderna no Brasil . 
' possuem uma arqui-

. ' dos poucos paises que 
Para quem sabia que o Brasil e um . d A te Moderna no Valle 

• ~ 1 • da na Galena e r . 
tetura moderna, a exposiçao rea iza E d Unidos do Brasil a 

.e • esa· nos sta os . 
Giulia, em Roma,1 não 101 uma surpr • b lh e até recebeu o cnsma 

• t enceu sua ata ª arquitetura moderna praticamen e v . . 1 u como se diz, de 
. . . d itetura ongma O ' 

da oficialidade. Se se trata e uma arqu r discutido e não 
, blema que merece se 

uma escola nacional, e um outro pro d ~ arquitetônica 
'd do se a pro uçao pode ser liquidado afoitamente, consi eran - . , · com Le Cor-

brasileira como uma :florescente colônia da arqmtetura europeia, b .
1 

. 
. b também o barroco rasi eiro busier como vice-rei. Poder-se-ia lem rar que ~ 

" b sta a profusao do ouro para deriva do barroco espanhol e portugues, e que ª l d 
, is adequado o exemp o a dar-lhe um acento original. Parece-nos, porem, ma . 

d d 't d suas formas da arqmtetura arquitetura romana, que decerto e uz mui as e . . 
· · • d t f' • ca proporc10nahdade para grega e todavia distancia -se a sua pura, me a isi . . 

exprimir ou manifestar, por meio de uma monumenta~i~ade mais grave e 
maciça, a autoridade e a estabilidade das instituições civis. 

Diremos portanto que, se a arquitetura de Le Corbusier se volta para ~a 
polis ideal ou uma utópica sociedade do futuro, a arquitetura moderna brasi
leira surge como expressão positiva e reconfortante de urna sociedade satis
feita com a prosperidade dos seus negócios e consciente da necessidade de 
adequar o seu próprio modo de vida a uma condição de bem -estar econômico. 
Quanto à originalidade, realmente não sabemos se os expoentes do movi
mento artístico brasileiro a propõem como uma condição essencial de valor 
estético; e tampouco seremos nós a escandalizar-nos com o fato de que o pro
blema da arquitetura seja posto, no Brasil, mais em termos de quantidade que 
de qualidade. O "fenômeno" da arquitetura moderna tem hoje no Brasil, 

mais que em qualquer outro país, dimensões imponentes; e este fato, por si só, 
nos parece deveras importante. A presença de Le Corbusier marcou uma 

época, assim como, no Cinquecento, a chegada de Sebastiano Serlio à França 
ou, no Seicento, o retorno de Inigo Jones à Inglaterra, com os textos de Palla

dio ~ Scamo~zi; e tenha-se e~ conta que, também neste caso, formas que 
haviam nascido de uma genuma busca de estilo deram luga t 1 · , . r, a vez mais que 
em seus paises de ongem, ao amplo desenvolvimento da a ·t · ·1 

rqu1 etura civi e a 
uma profunda reforma nos costumes com resultados s · · · · 

' ociais pos1t1vos 
As formas permaneceram basicamente o que eram · • 

. " . , visto que se procurava . 
Justamente um canone; mas sua aplicação se deu med· d ~ 

iante a aptaçoes e 
mudanças de escala que acabaram por produzir prof d d . 

, . . un as mu anças de estilo 
Tambem Le Corbusier f01, para os arquitetos bra ·1 · " • 

. " si enos, um canone e nada 
mais que um canone ( e quem poderia negar qu L C b . . . 

e e or usier seJ a o mais 
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"canônico" dos arquitetos europeus?)· mas O f t · , • 
. . , , a o importante e que os arquite-

tos bras1le1ros, apos terem escolhido como 1 1 • 
. . . " exemp o aque e que Julgavam ser o 

mais t1p1camente europeu" dentre os exp t d · oen es o movimento moderno o 
tenham tomado como guia para O d 1 · ' esenvo v1mento de um amplo e indubita-
velmente coerente programa construtivo. 

Tal escolha faz sentido. Este país J. ovem e 1 d 1 · d . em p eno esenvo v1mento, e 
recursos naturais quase ilimitados tendo deci·d·d d · . , . , 1 o ar-se uma arquitetura, 
soube evitar a retonca da nature · ' . ~ , . . . . za, mesmo que vez por outra tenha cedido a 
1lusao da retonca da c1v1hzação. Suponhamos que um certo orgulho de 

casta, herança dos antigos conquistadores, tenha feito a sua parte: ocorre, 
contudo, que os arquitetos brasileiros não buscaram inspiração na fascinante 
natureza de seu país nem nos primitivos costumes indígenas, mas com
preenderam que a arquitetura é um fato de cultura e de uma determinada 
cultura, a cujo nível lhes pareceu essencial elevar-se; e desse modo manifes
taram explicitamente o propósito de fazer parte da comunidade cultural 
européia, antes que da americana. 

E sua escolha não recaiu sobre Wright, mas sobre Le Corbusier. Não foi 
esta, porém, a única razão. O Brasil alcançou uma certa ordem democrática 
por meio de uma série de revoluções; no plano econômico, a longa luta pela 
abolição das prerrogativas dos Estados e pela conquista de um federalismo 
orgânico coincidiu com a evolução da produção agrícola à produção indus
trial. N ~s últimos trinta anos as grandes cidades brasileiras viveram a mesma 
crise decorrente do crescimento acelerado que ocorreu, na segunda metade do 
século passado, nas cidades manufatureiras européias; desde 1920 a população 
do Rio de Janeiro, bem como a de São Paulo, aumentou em mais de um 
milhão de pessoas. Naturalmente, o desenvolvimento industrial do país não se 
dá sem contrastes, uma vez que a indústria norte-americana tende, notoria
mente a conservar seus mercados do Sul. À defesa do desenvolvimento indus-

' trial estão inevitavelmente associadas instâncias sociais e políticas, provavel-
mente não ainda de todo definidas, mas tais que exercitam forte influência 

em sentido progressivo. 
Parece-nos certo que o vigoroso movimento brasileiro pela arquitetura 

moderna e sua orientação específica podem ser enquadrados nesta circunstân

cia histórica, e que representam urr1 aspecto fundamental de um impulso pro

gressista do qual participa o próprio capitalismo - o qual não poderá, mais 
cedo ou mais tarde, deixar de enfrentar, com o empenho necessário, os proble

mas sociais que se configuram em termos extremos. ~oje, dizíam~s, a arquite

tura brasileira apresenta-se com uma produção de carater predommantemente 

quantitativo, na busca do máximo de qualidade compatível com a extensão do 

programa: no plano formal, estas duas instâncias enc~ntram exp~ess~o em 
• ~ b d lto grau de refinamento tecn1co. suas d1mensoes exacer a as e em seu a 



172 

d 
~ ' enas uma aplicação da fórmula 

A dimensionalidade exacerba a nao e ap . , 1 · d ltura em me10 a grandes espaços 
de Le Corbusier: edificios desenvo vi os em a . 

· d · to de mesclar o func10nal e o re-
livres. Há nessa arqmtetura urn eseJO secre 

· , · 1 ~ d ' • a· mas aquilo que se quer repre-
presentativo, a tecnica e a exa taçao a tecnic • . , " .. " . ,, 

~ ~ · · • d d na~o a sua intnnseca eficiencia 
sentar nao sao os ideais de urna socie a e, se , 

~ d " A· raça~o de acessórios - aparatos 
sua adesao a toda forma "mo erna . incorpo 
para condicionamento de ar ou para a dosagem racional da insolação - à 
superfície arquitetônica é levada ao extremo: tudo aquilo que serve à mecâ
nica do edifício e de algum modo revela a vida que se desenvolve em seu 
interior é reportado ao plano, a firn de que a função se qualifique como forma 
e a forma seja determinada pela evidência da perfeição técnica da função. Há 
urna tendência a ampliar a superfície ern altura e largura; e não raro aquela 

superfície se apresenta corno urn grande painel de comando em que os ele
mentos se rnovern, compondo-se e descompondo-se como lâminas que 
rnudarn de cor sob a incidência da luz.g Se devêssemos indicar as analogias ou 
as implicações inconscientes destas formas arquitetônicas, deveríamos referir
nos aos arquivos, às máquinas calculadoras, aos quadros de avisos dos grandes 
escritórios: e concluir que esta arquitetura quer ser antes expressão de uma 

organização que de urna função. 
Ainda que aderente, no que diz respeito à tipologia formal, aos modos da 

arquitetura européia, a arquitetura br asileira desenvolveu-se em sentido 

paralelo por~~ con~rário: começou por colocar-se o problema dos grandes 
c:ntros a~~mistrativos e só posteriormente "desceu" às questões da habita-
çao, da ed1f1cação popular do urbanismo Ern su a ordem .e I • . . . , . 1.orma, os conJun-
t os h ab1tac10na1s parecem deduzidos da arquitetur a dos d 'f' • d • • . e i icios a minis-
trativos: a casa reflete, nurn plano rnais limitado a r i· • d d " . , qu eza, a prospen a e 
a modernidade" da sede da "sociedade anônima" t' d ' . " , . ,, , e a e n as gr an es 
cidades europeias , como Rio ou São Paulo os conJ.unt os h b' t • • , , ' a i acionais 
conservam o cara ter que e próprio nas grande • d d 1 • • " . . . . ' s ci a es co oniais dos 

bairros residenciais" . ' 

Não tenho urna experiência direta das cidades b •1 . . 
( 

rasi euas nem sei 
mesmo porque neste aspecto a exposição do V ll G' 1. ~ ' • • ª e i u ia nao of ere • 

que escassas md1cações) até que ponto for 1 d . ce m ais am eva os adiante lh • d 
favelas e o planejamento de grandes bai· l ª me ona as 

. , , rros popu ares. Mas f 
parece mcontestavel: e a partir da arquit t d . , . um ato me e ura os edific10s d • • • 
que se chegará, aos poucos à melhoria d f l a ministrativos ' as ave as e ao , • 1 . 
dos bairros populares, e não inversam t M propno P aneJament o 

en e. esmo sol ~ f 1· 
de vista urbano ( como, para ficar ap uçoes e izes do pont o 

enas num exem 1 . 
zado por Affonso Eduardo Reidy no b, b' P 

0
, 

0 con1unto ideali-
su ur rn do Ped lh . 

tem este processo imposto de cima p b . regu o, no R10) refle-
' ara aixo, que se P ~ 

circulas cada vez mais largos a ti polo ia. d . ropoe a estender em 
g 1 eahzada por uma elite.3 
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Lucio Costa, um dos líderes do movim t d . . 
. , . . , . en ° mo erno no Brasil, assim se 

exprime aproposito do ed1ficio do Ministér· d Ed ~ , 
. 10 a ucaçao, construido há 

cerca de dez anos (arquitetos Costa Niem R ·d M · ~ . . , eyer, ei y, oreira, Leao, Vascon -
cellos) a partir da interpretação e livre desen 1 · d 

C b 
. vo vimento e um esboço de 

Le or us1er: 

O Ministério da Educação por su .e 1 · , · ~ . , . , a pureza 1orma e pela ideia que dá do domínio da 
razao sobre a mercia da matéria contrasta .cortem t • d d"f' , 1, en e com a ma10r parte os e 1 1-

cios circunvizinhos que foram con t 'd , s rui os na mesma epoca, com os mesmos mate-
riais e para O mesmo fim utilitário. Além de belo, o edifício tem valor simbólico 

porquanto representa a vitória das novas tendências sobre o conformismo e o dog
matismo predominantes. 

Seguindo esta indicação, é fácil identificar os termos da batalha na qual 
combateram vitoriosamente os arquitetos modernos brasileiros: o inimigo 
não era o tradicionalismo acadêmico, mas a especulação imobiliária. Após ter 
demonstrado que a arquitetura moderna brasileira ainda é expressão de uma 
sociedade capitalista, é preciso reconhecer que, no interior daquela sociedade, 
esta representa as instâncias de progresso contra as instâncias mais mesqui
nh as de conservadorismo, a cultura contra a mera especulação. Escolheu-se 
Le Corbusier como guia justamente porque a sua arquitetura, m ais que qual
quer outra, tende a conciliar uma técnica m oderna com os valores de "bele
za" ainda enquadráveis naquela cultura h um anista que a burguesia, m esmo a 
mais avançada, reconhece como única cultura possível. 

Com bateu-se no terreno da "técnica" e no terreno do "belo" formal 
visto que se compreendeu (assim como na Itália) que a especulação imobi
liária conduz n ecessariamente à degradação dos valores, seja no plano téc
nico, seja no formal. Demonstrou-se que a arquitetura moderna, enquanto 
revolta contra o conformismo e o dogmatismo, implica, pelo menos, a quali
ficacão da sociedade em sentido democrático; e conseguiu-se desenvolver 

:> 

todos e tão-somente aqueles aspectos sociais que podem ser incluídos no 
horizonte de um capitalismo moderadamente progressista. Sequer faltam 
indícios daquilo que podemos chamar de desfrute do sucesso: construções de 
escolas e hospitais "modernos", propostas urbanísticas etc. Chegou-se tam

bém, e trata-se de um resultado importante, a qualificar a figura profissio

nal do arquiteto e conferir-lhe uma autoridade que ainda lhe é negada em 

muitos países europeus (não excluído o nosso); no âm~it~ da sociedad_e bra~ 
sileira O arquiteto moderno goza agora de todo o prest1g10 e autonomia atri-

buídos a um "técnico". 
Mas O problema que mais urgentemente se coloca p~ra_ o desen~ol~i:11ento 

do movimento moderno brasileiro, para além dos seus limites atuais, e Justa-
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. d mo é claro, à necessária 
. , nico Alu o, co , 1 d 

~ do forrnahsrno tec • . 1 çou um elevado n1 ve e 
mente a superaçao dúvida a can . . . ' . 

. ~ d urna arquitetura que sern ,.. senão os primeiros ind1c10s, 
transiçao e 1 ão se veem . 
qualidade a um urbanismo do qua _nd n te que a posição pela qual a arqmt~-

d E evi e • 1· ~ t' • d d. fusamente orienta os. 1 ' el de especia izaçao ecn1ca am a i 1 ar o atua niv ~ 
tura moderna brasileira pôde a canç f t em toda a sua extensao, o pro-

d ara en ren ar, p 1 
e estética não é roais adequa a P d grama urbanístico. rovave -

• 1 d urn gran e pro . 
blema essencialmente socia e . 1 talvez venha a ser preciso 

, . rande revuavo ta, e . " . h 
mente será necessana urna g . ,, d "dogmático se anin a na 

d "conformista e e 
combater também o quanto e . bater o conformismo e o dog-

d e serviu para com . ~ 
própria fórmula mo erna qu . b d aprofundar a investigaçao 

. • 1· s ' preciso so retu 0 , 
matismo tradic10na istas. era ' d t minaram a renovação 

. • • que na Europa, e er 
acerca dos movimentos sociais ' . ~ ' não uma linguagem 

. ,.. · • l' d quilo que nao e se 
das formas arqmtetonicas; ir a ern a d l 4 ue ainda fazem da r ºtes da art e uxe q 
formal moderna; ultrapassar os irni ~ d 1· t e soei· al O problema 

• 1 • essao e uma e i • florescente arquitetura brasi eira a expr , h d 
. . • 1 ue podenamos e amar e urbanístico não consiste simplesmente naqm O q . . d" 

" . 1· ~ "da art de luxe· nem se resolve nos termos da cidade-Jar im e socia izaçao , . 
dos conjuntos habitacionais. É claro que a "fórmula" a~otada pelos _arqu~tetos 
modernos brasileiros poderá ser ulteriormente expandida, cont~d_o Jam ais 
poderá abarcar todos os aspectos e problemas da sociedade brasileira: p~rma
necerá sempre como expressão q_e uma única classe, não obstante seus inte

resses humanitários em relação às classes "inferiores". 
Adverte-se para a ausência, na documentação oferecida pela exposição, 

justamente de uma análise aprofundada da situação social: uma situação da 
qual o rapidíssimo incremento da população dos grandes centros é indício 
bastante evidente. A renovação das formas arquitetônicas procede do centro 
para a periferia ou, se se quer, de cima para baixo; e por isso representa antes 
a expressão de um urbanismo que de uma urbanística. Pelo que nos foi dado 

conhecer da condição geral do país, parece-nos que o novo passo dos arquite
tos brasileiros deva orientar-se para a conquista de uma consciência urbana 

mais profunda; para uma relação mais estreita do planejamento urbano com 

o planejamento econômico; para a dedução dos planos urbanos a partir dos 

grandes planos regionais; para a inclusão, no programa construtivo, de todos 

os problemas de uma sociedade complexa e nada "equilibrada" ou "inte
grada", tal como é, justamente, a sociedade brasileira como um todo. 

Por esta via, talvez seja necessário sacrificar algumas das "fórmulas" ven-
turosas que lhe permitiram alcancar o alto grau de qua11• f" ~ t, · 

º 1caçao ecn1ca e 
estilística da qual esta mostra é documento· mas sera' ta b, · 

. . . , m em por esta via 
que a nova arqmtetura brasileua poderá consegui·r c · ~ h" 

, . ~ . , orno caractenzaçao is-
tonca concreta e nao apenas como inovação formal · · 1· d d 

, uma ong1na 1 a e profunda e autêntica. 
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A exposição foi inaugurada em 4 de março de 1954. [N.T.] 

No original: "come le lamelle di una bandiera a lampo di colore". [N.T.] 

Há que se chamar a atenção para a sutileza da escolha, aqui, de uma palavra francesa: 

além de remeter a certa herança cultural do Brasil, esta distingue-se, naturalmente, 

do corpo do texto em sua versão original, uma vez que, por não encontrar equivalente 

na língua italiana, vem a ser forçosamente mantida na grafia de origem e sempre 
realçada em tipo itálico. [N.T.] 

Observar, mais uma vez, o uso de uma expressão em francês, como que acentuando a 

estreita relação da arquitetura brasileira com a cultura francesa. [N.T.] 

1, 

1, 
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